
í.j it: lt i:. i l l inosr-; iintf0i_:ai1,.; j iì

Ì  : , ,  i ì .  IL : f  i ì ; i i )11 Cn: ì ! . l i l l Ì , -
i i ; : t - , t l  i : , .11 i . i : ' l  l , l r l  r  i i l l i

: . . '  .  . : . -  I  ì \ ì .  , ì _ ' " i  . : \ ,  r .

I  i l r : ;  t i lo l ] - r i t : r is.-  a le se'Ll .
, iJ la gi ls r  i r ' i  ì l is t i is

FTL|PE VtLtCtC

'  apo le0n Ch l tg l lon  en l r 'ou  Pc lü
r ì  i Ì t . '  l l : r  \ '  / .  . 1  l l Ì ì 1  . : r l , l !  .  i  i

n0n' l inì i  cnl : i l  dc ì to\ r 'nìhro de

Ì 9ó-1. f  i  hi Ì  l ()  i Ìn0\ c aspelx\ |
reÌ recefrrdrr Ìr ir t  Lrnì Ì ìot l fc \el\ iLgcìl l
\ i \ i l o  ( l : r  \ i d r  Ì ì r ì n l j t j \ r  i l p r cnd id i !  c r t ì

sr ' t t '  tno\ de csÌrrdo\ [a I  ni\  crsidade dc
\ l t .  , ì " . .  t .  \ : " '  t r i t  i . r  '  í . l t '  , '  J .  \  \ i l i

cÌ i ì  gcl l t j l  c prrí l ìci Ì  ì l l Ì  t ìr Ìcir  Bisit iL:r
t t r i .  l . t . . r l t Z . r , l :  t . t  . r , \ . t  . I |  | , . , , r | | i - , ,
\  crÌczuel i ìniì .  l ì ro\ ir ì lo a 1r()nlelr i ì  co!Ì l  o

l J ras ì1 .  Os  h ( ) Ì Ì i Ì ì \  ! ' s l i l \ an l  em pé  d t '

!ucü t.  t i r f io\os uoì1r () t i l l lo df \r tr  n-Ìu

ìharL'\  niì  noìi f  lntL' Ì i ( ìr .  Pal l ì  csl-ìanÌo l : lo

recéÌìì- . ìhr 'gi Ìdr).  t Ì l ì l  f Ìo dc rì l l lco \efJe

. . ,  , - Ì  r , r l r  r r J r j . /  , l  , .  Ì  J r . , .  - t ( , '  l ì C j . , '

. - : -_- . ì

. .  :  , : "  i  ' :  
( )  Ì ( ^Ln t

(  Ì io iL r t  t t ' r r t  \ t | ' . : Ì ! ì r t  t t t i l i , :L i i t ì .

t j t ì  l t /7  i  |  Ì | ) i (  .  1 , \  / i r .1 ì , , \  r ì1 i Ì \  \1 Ì1 j

' ,  i ( ) i t  | ! i ì \  a  I t ì t ] , l l ì j t  ( !1 i , r  Ì i t )a ( t Ìa \

i

p
-  

I .

',{-"r' :-



Íesultado dâ inalação de uma droga alu-
cinógenâ chamada ebene. Cinco das
mulheres foram Íecuperadas naquela
mesma maúã, numa batalhâ sangrenta
com os homens da aldeia prÓxima. o
choque de realidade d3queìe primeiro
encontro, que chagnon nara com per-
ceptíveÌ prazer nas prinreiras páginas
de suas memórias, Noble Satages: Mt
LiÍe mu g T\tu DungeroÌlr T|iber -
Th( Yütumdm() anJ the Anthropolugists
(Nobres Selvagens: Minhâ Vida entre
Duas Tribos Perigosas -Yanomâmó e
os AnÍÍopólogos). lançadas há duas se-
manas nos Estados unidos. reDresentou
uma lição que iria orientar seu traba-
lho: ele se rornou cético a íespeito do
que os anfiopólogos cosrumam ensinaÍ
sobre o mundo.

Aos 74 anos e aposentado desde
1999. Chagnon é o mais tãmoso anro-
pólogo vivo. Ele é também o mais con-
rÕverso deles. A fama decoffe da con-
sistência, seriedade e repercussão de
seu râbalho- Seu primeiro Ìivro. faro-
mmli,. de 1968. vendeu peno de I mj-
lhão de exemplares e é leitura obriga-
tória em universidades amedcanas. As
controvérsiâs se devem a duas de suas
ideias. A prìmeira: Chagnon afirma que
os ianomâmis valorizam a violência e a
guerra. Nos primeiros dezessete meses
que passou entÌe os indígenas. ele esti-
moü que 407c dos ianomâmis já tiúam
marado oulro indio. As dispula\ mais

frequentes - e essa é a segunda tese de
Chagnon - eram por mulheres. O an-
Íopólogo declaÍa que a violência era
uma forma de os hometrs garantüem a
transmissâo de \eu\ genes. um assr\si-
no, sujeito admirâdo peÌa ribo, tem
mais fi1hos que os homens sem sangue
nâs mãos.

A primeira tese iÍritou muitos anÌro-
pólogos por desEoçaÍ a teoÍia do "bolh
selvagem". que Chagnon iÌonicamente
âdota como título de seu livro. Em vogâ
desde o lÌuminismo. no sécuÌo XVIÌI. o
conceito supÕe que o homem soÌlo na
nâtureza é pacíico. altruÍstâ e iguaLirrí-
rio. A segundâ afirmação conraria outra
ideia carâ aos intelectuâis. a de que â
violência humana decone da distribui-
ção desigual de riquezas. Os ianomàmis
viviam na idade da pedm. sem mudar
seu modo de vida há milhares de anos.
No mundo idealizâdo por antropólogos
de gabinete e militantes dâ causa indÍge-
na, essa gente de vida iguâlilária deveria
viver pacificâmenre. Já Chagnon de-
monsrou que acontece eÍatamente o
oposto. Os conradados vtaÍam seus
canhÕes contra o mensageiro.

Ë por isso que Châgnon dá ao relato
de suas quase quatro décadas de raba-
lho na florestâ o subtítulo de "Miúa
vida entre duas tribos perigosas; a de
ianomâmis e r de anrÍopdlogos . Convi-
ver com esses últÌmos, em especial, foi
um tormenÌo maior que os perigos enca-

VIDA DOMESTICA
I{AS ALDEIAS
As tllulheres são
con(luiskulas à.forya

rados na Amazônia, que
incluem ataques de onça e
de cobra ameâçadores.
Sem esquecer os índios
que o encooraÌam dor-
mindo e decidiram coÍaÍ
sua cabeça a machadadas.
Só desisdram porque o
antropólogo não desgru-
dava da espingarda. A des-
cÍição que Chagnon fez dâ
cuÌrura ianomâmi. divul-
gada em livros. aÍtigos.
revisÌas e filmes, era ina-
ceìtáveÌ para muitos anÍo-
pólogos. especialmente
aqueles que se recusam a
admitir que a violência faz

pane da naÌurezâ humana.
A âcusação maìs drásdca apareceu

io livro Daúness in EÌ Dorado (Escu-
ridão em Eldorado). do jomaljsta ame-
ricano Paüick ïerney. publicâdo em
2000. Ele acüsou Chagnon de rer infec-
Íado proposiÌslrnenre os ianomâmis
com sarampo, maÌando cenÌenas. Eram
aÌegações fo{adas, hoje desacredin-
das. lnvestigações lèitas por autoridâ-
des americanas mostraram que Chag-
non, na verdade. ajudou a vacinar os
índios conüa uma epidemia de sarampo
que já estava em curso. levada paÌa a
reserva pela fllha de um missionáno.
"E comum discoÌdar de teorias. Mas
demonizar um colega por relatos ho-
nestos que faz de seu trabalho em cam-
po é antiético e maldoso", disse a VEJA
o etnólogo âmericâno DanieÌ Everert.
que viveu entle indígenas amazônicos.
'A inveja deve reÍ algum papel nas
campanhas que denigrem minha ima-
gem, mâs penso que em geÍal é um ca-
so de anropólogos que veem a anro-
pologia mais como forma de f^zer po-
Iítica do que como uma advidade aca-
dêmica". expÌicou Chagnon aVEIA. nâ
semana passada. Nas universidades. e
posswel identificar as trìbos acadêmi-
cas pela grafia adomda nesse assunÌo:
Yanomamó é a usada poÍ Chagnon e
seus panidários. Yanomami oü Yano-
mama é a preferida por seus inimigos.
Tribos perigosas.
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